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OBJETIVOS 

Esta disciplina abordará os temas da fome e da insegurança alimentar por meio de uma 
abordagem interdisciplinar, articulando história, nutrição, agronomia, economia, sociologia, 
antropologia, ciência política e estudos contemporâneos sobre políticas públicas. Também 
pretende; refletir sobre a relação entre passado e presente, estabelecendo conexões entre as 
grandes crises de fome do passado e os desafios atuais da insegurança alimentar, das 
mudanças climáticas e da globalização dos sistemas alimentares; estimular a análise crítica de 
fontes e dados, desde crônicas e anais até relatórios estatísticos e documentos de políticas 
públicas, desenvolvendo a capacidade de leitura comparativa e interpretativa; promover o 
debate sobre direito humano à alimentação e soberania alimentar, articulando o 
conhecimento histórico com a reflexão sobre justiça social e sustentabilidade nas sociedades 
contemporâneas. 

 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
MÓDULO I — CONCEITOS, LINGUAGENS E MEMÓRIAS DA FOME 

Fome: significados e campo semântico 
A construção histórica da noção de “fome” e suas variações: carência, miséria, escassez, 
penúria, carestia, “crise de subsistência”. 

As narrativas da fome 
A fome como tema literário, religioso e político: testemunhos, crônicas, denúncias e 
representações. 

As teorias da fome 
Interpretações demográficas, econômicas e morais: de Malthus a Amartya Sen  

MÓDULO II — FOMES NA LONGA DURAÇÃO  

As sociedades antigas diante da escassez 
Estratégias de sobrevivência e solidariedade nas comunidades antigas e medievais. Entre as 
pragas, secas e as primeiras políticas públicas de abastecimento. 

Fomes antigas e fomes modernas 
Das fomes crônicas às grandes crises alimentares dos séculos XIX e XX. Mudanças climáticas, 
guerras e globalização dos mercados agrícolas. 

Fome, conflitos e urgência climática 
Relações entre guerra, desigualdade e degradação ambiental: a fome como indicador das 
crises do Antropoceno. 



MÓDULO III — O CASO BRASILEIRO 

A nutrição e a “descoberta da fome” no Brasil 
A institucionalização das ciências da alimentação no século XX. Josué de Castro e a 
politização da fome como questão nacional. 

Métricas da fome e a Escala Brasileira de Insegurança Alimentar 
A construção das categorias contemporâneas de insegurança alimentar, suas medições e 
implicações sociais. 

Fome e desigualdades 
As relações entre a distribuição de recursos, as posições sociais e os papéis de gênero, bem 
como os efeitos das hierarquizações étnicas e raciais sobre o acesso à alimentação e às 
políticas de assistência. 
 
MÓDULO IV — A TRANSIÇÃO DOS SISTEMAS AGROALIMENTARES 

Os “custos ocultos” dos sistemas agroalimentares 
A abordagem do True Cost Accounting e o impacto ambiental, social e sanitário da 
produção e consumo de alimentos. 

Desafios da transição dos sistemas agroalimentares 
Sustentabilidade, justiça alimentar e segurança nutricional no contexto das mudanças 
climáticas e das desigualdades globais. 

Políticas públicas e respostas sociais 
Do direito à alimentação às políticas de segurança alimentar: experiências brasileiras e 
internacionais, do PAA e SISAN aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável. 

 
 

MÉTODOS DE ENSINO 
Aulas expositivas e discussão da bibliografia do curso 

 
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO 
Prova e avaliação em sala de aula 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
Média simples das atividades acima 

 
NORMAS DE RECUPERAÇÃO 
 Prova em sala 
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